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A verdadeira dimensão da ;  luções não exatamente orto- 
crise Política, frequentemente, 	davas" para a crise. 
pércebe-se com mais nitidez, 	. E' pieviu que isso .  possa 
fora dó âmbito parlamentar: - acontecer se; num prazo de 
Lá, é verdade; as crises surgem. , seis 'meses, dão h'o~i- rever-
ou. ,  ganham coasistencia, mas são das expectativas relativas à 

; nem sempre são avaliadas em, 
sua real grandeza. O parla-

: mentar, de tanto lidar com 
elaS, acostuma-se e acaba lia-

; nalizando-as e muitas vezes 
perdendo a pél'spectiVa do im- 
pacto que causam na. socieda- . lei. ,1-1 .á dias,.a ministro da Ae- 
de. - ' . 	-'Y.-ranálitiCa' feZ observação se- 

! --PeigunteL.se a um parlaineW».'  mélhante.- E -.hm ..gruPb de dl- 
! , tar . kediana .6-que ãchod dd:- ., ....:', ciais da , 'reserva solidarizou •Se .  

acontecimentos que precede- . com Lula —'de quem ideolo-
ram  a ,Yotação da revisão tons- • • gicamente., são antípodas — 

crise. Desnecessário explicar o 
que seriam essas "soluções não 
exatamente ortodoxas": .fim 
eufemismo .:Pará : golpe . 
-qualquer intervenção no .Pro-
Cessa democrática à revelia dá 

f
i 

por suas declaraçoes de que .ja 
"uns 300 picaretas na Câmara 
dos Deputados". 

Os militares da reserva cón-
cordain com a acusação e 
achai)) inclusive' os .  números 
modestos. Lula, colha se sabe, 
será chamado pela Câmara a 
dar. nomes aos bois. Nãt) os 
dará, é certo, e sairá ainda  
mais popular que antes. Bater 
no Congresso, hoje como on-
tem, dá Ibope. Fernando . Col-

.. . lar elegeu-se presidente por . 
esSa via. E Lula' aprendeu .a 
lição e a está pondo em práti-
ca: • 

' .Em 'faifor dó 'Congresso 
especialmente da Câmara —, 
registre-se' que, nas últimas 
semanas, tem havido um mo- 
vimenta corretivo louvável: os 

	

desfruta aCongresso perante a 	parlamentares que promove- 
ram baderna na sessão que 

f) pensamento dominante é 	tecedeu a aprovação da revisão 

	

mais ou menos o seguinte:. a 	estão sul) .  judice, assim como 

	

re,visão. será,,feita . sob , á. égide 	também o estão os 'que, segui)- 

	

de interesses eleitoreir-  os;  i e , 	dp,denún cia do ex-governador 
éConôMicos é resultará em 	Alvaro Diàs, da PP, teriam re 

	

j ga pior 'que. a Constituição.  que 	cebido propina para filiar-se ao ... 
-esse sentimento 	de 	0 ,  presidente da Camara,  

certa farina; fatura—lo junto á 	InoCêneio 
pópidàção 	 - estighiátizado por álgdn'S seta:- 
tares ;começaram a .veicular 	res como ,político - fisiológico;;  
nos :últimos dias recados aos 	tem-se -empenhado • em 'mos= 
parlamentares, relacionados 	trar disposiçãd puniti‘a.  E é 
com- processa de revisão.• O. 	louvável . .que assim, o faça.. A 
ministro de Assuntos Estraté- 	conti,!midade. do regime de- 
gicos, almirante Mário Flores, 	mocrâtico depende da credibi- 
por exemplo, teme que, fru.s: 	'lidade do Congresso. E esta 
trando-se a revisão, surjam so- 	nunca esteve tão escassa. 

titucional, e. ele dirá mais ou 
menos: "Ora, foi um atonte 
cimento, democrático". Faça-_ 
se a mesma pergunta a , um 
cidadão comum é a resposta, 
seguramente, será outra, na 
base do "foi uma vergonha"; 
"deprimente" é coisas do' gê-
nero. 

A - verdade é que aprofunda: 
sea abismo entre o CongreSsa 
e'àapinião pública. A tentativa 
de barrar a revisão' ganhbu 
apoio em entidades conceitua-
das, ,como OAB, CNBB e' ABI;  
não pela densidade dos argu-
mentos de ordem jurídica,que 
a embasaram — que, de resto, 
não. tinham . densidade alguma 
—, mas pelo mau conceito (pa-
ra,dizer .<3 mínimo) .que. hoje 

áí'eStá.' Na tentativa dé expri 	PSD.'  ,„: 


